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APRESENTAÇÃO  

A coletânea Saúde Pública: Impactos e desafios da Pandemia de Covid-19 é 
composta por 16 (dezesseis) capítulos produtos de revisão integrativa, ensaio teórico, 
pesquisa bibliográfica, relato de experiências, dentre outros. 

A coletânea está distribuída em cinco grupos de trabalhos: os três primeiros 
capítulos resultaram de revisão integrativa e tratam dos desafios impostos à atenção 
primária à saúde no atual contexto da pandemia de Covid-19; os três capítulos seguintes 
trazem os impactos da Covid-19 para profissionais de saúde sob diferentes perspectivas; 
outros dois capítulos discutem os impactos do isolamento social e ensino remoto para 
discentes do ensino fundamental e universitário; quatro capítulos discutem experiências de 
educação permanente no contexto da pandemia de Covid-19; e os últimos quatro capítulos 
discutem os impactos da Covid-19 para o tratamento da tuberculose, a experiência do 
teleatendimento e a síndrome pós Covid-19.

Dessa forma, o primeiro capítulo, apresenta os desafios enfrentados pela atenção 
primária à saúde no período de 2020 e 2021. O segundo, discute a atenção ao pré-natal 
no contexto da pandemia de Covid-19. O terceiro, trata dos desafios ao atendimento das 
pessoas com deficiência na atenção primária no período pandêmico.

O quarto capítulo analisa os impactos nos trabalhadores da saúde que estiveram na 
primeira linha de cuidado na pandemia de Covid-19. O quinto apresenta a caracterização 
da Covid-19 dos trabalhadores de saúde no município de Borba em 2020. O sexto capítulo 
apresenta a experiência da equipe de saúde da Terapia Intensiva adulta no atendimento de 
pessoas com Covid-19. 

O sétimo capítulo discute a saúde mental de estudantes universitários na vivência 
acadêmica durante o ensino remoto emergencial em virtude da pandemia de Covid-19. 
O oitavo avalia os impactos do isolamento social em tempos de Covid-19 no processo de 
ensino e aprendizagem entre os discentes de escola do ensino fundamental no Acre.

O nono capítulo apresenta os resultados de curso de atualização sobre câncer de 
mama para estudantes e profissionais de saúde com vista à prevenção, rastreamento e 
detecção precoce. O décimo capítulo, resultado de revisão integrativa discute a educação 
permanente em enfermagem. O décimo primeiro apresenta os princípios e resultados das 
ações de educação em saúde para profissionais da rede municipal de ensino no contexto 
da retomada segura das aulas presenciais. O décimo segundo capítulo, apresenta os 
fundamentos e resultados da vivência de monitoria voluntária em cursos de extensão 
universitária no contexto de pandemia de Covid-19.

O décimo terceiro capítulo apresenta os impactos da Covid-19 na notificação de 
tuberculose no Brasil em 2020. O décimo quarto apresenta os desafios na continuidade 
do tratamento da tuberculose nessa conjuntura pandêmica. O décimo quinto apresenta 



a experiência do teleatendimento da Covid-19 em emergência de síndrome gripal. E 
finalmente, o décimo sexto capítulo apresenta os resultados de revisão integrativa acerca 
da síndrome pós Covid-19. 

Neste contexto, convidamos os leitores a acessar as produções em ritmo próprio, 
sem perder de vista as diversas implicações do contexto pandêmico nas diversas esferas 
dos espaços socio ocupacionais. 

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: Identificar na literatura científica as 
medidas adotadas pelos gestores de saúde para 
garantir o atendimento pré-natal as gestantes 
durante a pandemia do COVID-19. Trata-se de 
uma revisão integrativa, método que permite a 
inclusão simultânea de pesquisa experimental 
e não experimental a fim de compreender um 
determinado tema mais plenamente. Os critérios 
de inclusão adotados foram: artigos disponíveis 
na integra de acesso livre nos idiomas inglês 
português e espanhol, publicados durante o 
período de dezembro 2019 a junho de 2021, 
guardando correspondência a questão norteadora 
deste estudo. Os critérios de exclusão incluíram 
publicações repetidas na base de dados, bem 
como resumos de congressos, anais, editorias, 
comentários, opiniões e documentos técnicos 
e aqueles que não respondem à questão 
norteadora do estudo. A seleção resultou em 
dez estudos, sendo 70% dos artigos publicados 
em 2020, ano pico da pandemia e 30%em 2021. 
Sendo que 60% estavam na língua inglesa, 
20% em espanhol e 20% em português. Através 
desta revisão observou-se que as mudanças 
implementadas pelos gestores em saúde 
permitiram a manutenção do atendimento do 
pré-natal de qualidade durante a pandemia do 
COVID-19. As gestantes representaram um 
grupo de risco que mereceu atenção redobrada 
durante a pandemia. 
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PALAVRAS-CHAVE: Gestante, Pré-Natal, Gestão, Covid-19, Coronavírus, Pandemia.

PRENATAL CARE DURING THE COVID-19 PANDEMIC: AN INTEGRATIVE 
REVIEW

ABSTRACT: Identify the measures adopted by health managers in the scientific literature to 
ensure prenatal care for pregnant women during the COVID-19 pandemic. It is an integrative 
review, a method that allows the simultaneous inclusion of experimental and non-experimental 
research to understand a given topic more fully. The inclusion criteria adopted were articles 
available in full, free access in English, Portuguese, and Spanish, published from December 
2019 to June 2021, corresponding to the guiding question of this study. Exclusion criteria 
included publications repeated in the database, as well as conference abstracts, annals, 
editorials, comments, opinions, and technical documents and those that do not answer 
the study’s guiding question. The selection resulted in ten studies, with 70% of the articles 
published in 2020, the peak year of the pandemic and 30% in 2021. 60% were in English, 20% 
in Spanish and 20% in Portuguese. Through this review, it was observed that the changes 
implemented by health managers allowed the maintenance of quality prenatal care during the 
COVID-19 pandemic. Pregnant women represented a risk group that deserved extra attention 
during the pandemic.
KEYWORDS: Pregnant, Prenatal, Management, Covid-19, Coronavirus, Pandemic. 

1 |  INTRODUÇÃO  
Durante a gestação a mulher passa por várias mudanças hormonais e fisiológicas, 

para acomodar o feto, e durante esse período a saúde da mulher fica mais susceptível tanto 
fisicamente quanto emocionalmente (OLIVEIRA, 2014). Neste período de tantas mudanças 
é importante que as gestantes se sintam acolhidas pela equipe profissional que lhes dá 
assistência durante todo o período gravídico-puerperal. Pois através de uma assistência 
qualificada desde o início da gestação consegue-se promover saúde e identificar, de forma 
precoce, problemas que podem comprometer a saúde da gestante e do bebê (RIBEIRO et 
al, 2020).

A pandemia do COVID-19, causada pelo vírus SARS CoV-2, iniciou-se em final 
de 2019 em Wuhan, na província de Hubei na China e rapidamente, se espalhou pelo 
mundo todo (ZHU et al, 2020). Em março de 2020 a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
caracterizou o surto da doença causada pelo novo coronavírus (COVID-19) como uma 
pandemia, na sequência, um mês depois incluiu as gestantes e puérperas (mães de recém-
nascidos com até 45 dias de vida) como grupo risco. 

Segundo Zaigham e Andersson (2020), dentre as possíveis manifestações clínicas 
que as gestantes infectadas podem apresentar por contaminação pelo novo coronavírus 
SARS CoV-2 destacam-se as manifestações leves como por exemplo, tosse seca, febre, 
fadiga, dispneia entre outras. Sendo que algumas gestantes podem apresentar sintomas 
mais severos, como a síndrome respiratória aguda grave (SRAG). Sendo que nos casos 
mais graves associados a comorbidades, a chance de passar por parto cirúrgico de 
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emergência aumenta o risco de morte materna e neonatal (LI et al., 2020).
Segundo Souza e Amorim (2021), entre 29 de dezembro 2019 e 31 de agosto de 

2020, foram notificados 9.609 casos de SRAG em gestantes e puérperas, sendo 4.230 
(44,0%) consideradas positivas para COVID-19. Dessas, 553 gestante e puérperas foram a 
óbito, sendo 354 (64,0%) vidas perdidas pela COVID-19. Quando se compara a frequência 
de doentes por SRAG sem e com COVID-19, observa-se uma taxa de mortalidade por 
COVID-19 (8,4%) maior que a por SRAG por outras causas ou não determinadas (3,7%). 
Diante do exposto a preocupação dos gestores em saúde com os cuidados às gestantes e 
puérperas torna-se imprescindível para diminuir o número de mortes. 

Durante a pandemia toda assistência à saúde da mulher foi afetada, seja pelo fato 
das gestantes terem ficado com medo de sair de casa para procurar o serviço de saúde, ou 
pelos gestores dos municípios do país terem suspendido as consultas de pré-natais para 
dar prioridade a organização necessária para enfrentamento da pandemia do COVID-19, o 
que desencadeou um processo de desassistência às gestantes, comprometendo o acesso 
ao acompanhamento do pré-natal. Nesse sentido, foi proposta está revisão integrativa com 
o objetivo de identificar na literatura científica as medidas adotadas pelos gestores de saúde 
para garantir o atendimento ao pré-natal de qualidade as gestantes durante a pandemia.

2 |  MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura e pautou-se em cinco etapas segundo 

Whittemore e Knafl (2005): (1) identificação do problema, com o objetivo da pesquisa bem 
especificado (2) pesquisa da literatura, determinando os critérios de inclusão e exclusão; 
(3) avaliação dos dados; (4) análise dos dados (redução, exibição e comparação dos 
dados) e; (5) apresentação dos dados (interpretação, conclusão e verificação dos dados). 

A busca visou captar estudos que tenham trabalhado com mudanças estratégicas 
por parte do gestor em saúde para realizar atendimento às gestantes durante a pandemia 
do COVID-19 e foi orientada pela seguinte questão norteadora: Quais mudanças ou atitudes 
os gestores em saúde implementaram para garantir o direito ao atendimento pré-natal das 
gestantes durante a pandemia do COVID-19?

Os critérios de inclusão elencados foram: artigos publicados em periódicos 
científicos entre dezembro 2019 a junho 2021, disponíveis na íntegra por meio do acesso 
livre, nos idiomas português, espanhol e inglês; e que, responda à questão norteadora 
deste estudo. Foram excluídas as publicações repetidas nas bases de dados, aquelas 
que não responderam à questão norteadora do estudo; bem como resumos de congresso, 
anais, editoriais, comentários, opiniões e documentos técnicos.

O levantamento da literatura foi realizado através de consulta no portal da Biblioteca 
Virtual em Saúde que reúne as principais bases de dados em Ciências da Saúde. Para a 
busca utilizou-se os termos chaves combinados com operadores booleanos AND e OR: 
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[(gestante OR Pré-Natal) AND (gestão) AND (Covid OR  No Pandemia da Covid-19)]. 
Todos os artigos rastreados nas base de dados eletrônica foram avaliados 

primeiramente por seus títulos e resumos. Aqueles que atenderam os critérios de inclusão 
ou não apresentaram elementos suficientes para determinar sua exclusão foram obtidos 
na íntegra e avaliados de acordo com a resposta à questão norteadora e ao objetivo dessa 
revisão. 

3 |  RESULTADOS
Foram identificados inicialmente 1081 artigos aplicando os critérios de inclusão, 

dos quais 29 artigos foram excluídos após aplicar os critérios de exclusão, deixando 
1052 artigos elegíveis para leitura dos títulos e resumos. Desse total, 1013 artigos foram 
excluídos após leitura dos títulos e resumos, ficando selecionados 39 artigos para leitura 
na integra, dos quais 12 foram excluídos por duplicidade e 17 foram excluídos por não 
responder à questão norteadora da pesquisa. A seleção resultou em 10 referências para 
inclusão na revisão integrativa. 

No Quadro 1, foi registrado a síntese dos estudos selecionados para a revisão com 
nome do (s) autor (es), o ano de publicação, a origem e um breve resumo das principais 
medidas implementadas durante a pandemia do COVID-19 para o atendimento as 
gestantes.

Dos artigos selecionados 70% foram publicados e 2020, ano forte da pandemia e 
30% em 2021. Na língua inglesa disponíveis 60 % dos artigos, ficando 20% em espanhol, 
e 20% em português. Foi observado uma boa distribuição geográfica sendo que 30% 
proveniente da Europa (Espanha e a Itália), 20% dos artigos foram publicados nos estados 
unidos da américa, 20% foram publicados no Brasil, 10% na África, (Gana) 10% no 
mediterrâneo, (Iran) e 10% na américa do sul (Colômbia), com esta distribuição podemos 
ter um panorama das medidas adotadas em diferentes países do mundo frente a pandemia 
do COVID-19 para manter um atendimento pré-natal de qualidade às gestantes durante a 
pandemia.  
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Quadro 1 - Características dos estudos selecionados e principais mudanças implementadas para 
atendimento às gestantes durante a pandemia do COVID-19. Guarapuava, Paraná, Brasil, 2021.
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4 |  DISCUSSÃO
No estudo realizado na Espanha por Antolin et al, (2021), os autores elaboraram 

um documento que traz recomendações aos gestores em saúde sobre a atuação perante 
a gestante no contexto da pandemia pelo SARS-CoV-2, tais recomendações devem se 
adaptar levando em conta a infraestrutura do centro de saúde e seus recursos. Segundo os 
autores o principal objetivo é reduzir o risco da gestante ter contato com o vírus, evitando 
a exposição não necessária aos centros de saúde, os profissionais de saúde que podem 
propiciar a transmissão, por estarem na linha de frente da assistência à população, e os 
serviços de saúde como espaços de maior contato com o vírus COVID-19. 

A Organização Mundial da Saúde recomenda no pré-natal o mínimo de oito 
“contatos” com o profissional de saúde para diminuir a mortalidade perinatal e melhorar a 
experiência assistencial das mulheres gestantes. Sendo que estes “contatos” podem ser 
na modalidade virtual. 

Os autores Beana et al, 2020 observaram que os profissionais de saúde tiveram 
que se adaptar à atenção eminentemente telemática, tornando tanto quanto possível para 
a gestante sentir sua proximidade, acessibilidade e disponibilidade com o uso do telefone e 
da internet. Dentre as principais mudanças adotadas pelos gestores em saúde encontram-
se a implementação de telemedicina com linha de suporte, vídeo conferências durante 
a gestação, o uso de aplicativos que permitem o acesso a centros locais e nacionais de 
apoio. Páginas web de hospitais que oferecem visitas virtuais das suas acomodações 
(maternidade) e programa de educação para gestantes via rede social.  

Segundo Morhe et al, (2020) em países em desenvolvimento como Gana, há, a 
necessidade de manter cuidados de pré-natal de qualidade e aumentar a disponibilidade de 
recursos sempre que possível em meio a pandemia. Neste estudo os autores descreveram 
brevemente as medidas de precaução tomadas pela gestão do hospital Ho Teaching 
Hospital (HTH) conforme instituído pelo ministério da saúde de Gana em concordância com 
as recomendações da OMS para limitar a propagação do vírus, a fim de manter a qualidade 
do pré-natal e assistência ao parto no HTH. Dentre as quais se destacam: Restrição de 
visitas dos alunos e aos pacientes, suspenção de atividades educativas presencias, 
incentivou-se o distanciamento social, uso obrigatório de máscara, e incentivou-se o 
aferimento da temperatura. Disponibilizaram-se estações para lavagem e higienização 
das mãos, treinamento sobre medidas de prevenção e controle de infecções a todos os 
funcionários da unidade.

No estudo realizado na Universidade de Obstetrícia e o departamento de 
ginecologia em Milão, Itália os autores Alfieri et al, (2020) relatam as medidas que tiveram 
de ser implementadas pelos gestores do hospital para proteger mulheres negativas para 
COVID-19, recém-nascidos, e profissionais da saúde. Para manutenção da assistência 
obstétrica que não poderia ser suspensa e ao mesmo tempo garantindo a segurança, 
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alguns comportamentos clínicos tiveram de ser alterados para atender as diversas 
necessidades de um grupo vulnerável de pacientes como as mulheres gravidas. Estas 
mudanças aconteceram em três frentes: cuidados anteparto, cuidados durante o parto e 
cuidados pós-parto (as quais estão descritos no quadro 2). Também houve adequações 
dos serviços ginecológicos prestados as mulheres. Atividades cirúrgicas ginecológicas, 
atividades de segundo nível não oncológicas e não preventivos foram suspensas, enquanto 
todas as atividades de prevenção ao câncer foram continuadas. Por tratar-se de um hospital 
universitário todas as atividades acadêmicas foram mantidas na modalidade online, e os 
residentes tiveram oportunidade de trabalhar com pacientes de COVID-19 de maneira 
voluntária presencialmente e via telefone, monitorando os pacientes com COVID-19. Assim 
como foi incentivado o uso das redes sociais para fornecer informações as gestantes. 

Stofel et al, (2021) realizaram uma pesquisa exploratória de análise documental, com 
o objetivo de analisar protocolos e diretrizes brasileiras acerca da atenção à saúde perinatal 
durante a pandemia do COVID-19, foram analisados um total de sete documentos. Quatro 
notas técnicas, um protocolo de atendimento da Federação Brasileira das Associações 
de Ginecologia e Obstetrícia (Febrasgo) e dois materiais produzidos pelo portal de boas 
práticas da Fundação Oswaldo Cruz. Os documentos trazem orientações diversas sobre 
os protocolos a serem adotados pelos gestores em saúde para manter um atendimento de 
qualidade e seguro as gestantes. De maneira sucinta as principais recomendações a serem 
implementadas para o atendimento as gestantes foram: Testagem de COVID-19 somente 
para gestantes sintomáticas e acompanhantes. O acompanhamento do pré-natal foi mantido 
em gestantes assintomáticas. Recomendou-se o adiamento de procedimentos eletivos no 
pré-natal por 14 dias para gestantes sintomáticas. Indicou-se o parto cesariano somente 
em casos de sintomas respiratórios graves. As gestantes tiveram direito a acompanhante 
no pós-parto somente após confirmação negativa de COVID-19, seguindo o protocolo do 
uso da máscara obrigatória.  E incentivou-se a alta precoce (em 24horas) para binômio 
saudável. O estudo mostrou os protocolos alinhados as recomendações internacionais. 

Oliveira et al, (2021) realizaram uma revisão narrativa com o objetivo de apresentar 
recomendações científicas para atenção perinatal no contexto da pandemia do COVID-19. 
Foram analisados um total de 14 publicações oficiais do ministério da saúde (MS). As 
pesquisas descrevem algumas das alterações necessárias que os gestores em saúde 
implementaram durante a rotina de cuidados prestados ao binômio mãe-bebê, desde as 
consultas pré-natais, processo de admissão hospitalar, período puerperal e cuidados com 
o recém-nascido. As recomendações sofrem modificações de acordo a quadro clínico 
apresentado da gestante, puérpera e neonato se assintomático, suspeito ou confirmada 
para COVID-19. As principais orientações e recomendações estão discutidas nas 
categorias: assistência pré-natal, assistência ao trabalho de parto e puérpera, e assistência 
ao recém-nascido e apresentam-se resumidamente no quadro 2. Os autores concluíram 
que é necessário dar continuidade ao pré-natal incluindo a modalidade teleconsulta, 
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recomendaram internações em casos específicos e estimularam o aleitamento materno 
desde os devidos cuidados maternos sejam tomados. 

Segundo Larki et al, (2020) modelos de atendimento adaptados pelos gestores em 
saúde em crises pandêmicas como a pandemia do COVID-19 para mulheres grávidas 
incluem: Visitas em casa, Auto quarentena ̸ Isolamento, Clínicas comunitárias e modelos 
Híbridos. Dentre estes modelos seguem as principais medidas adoptadas para manutenção 
de um atendimento pré-natal de qualidade. Visitas domiciliar devem ser consideradas 
quando necessário, se a gestante apresenta baixo risco. No modelo híbrido consultas via 
telemedicina, e comunicação via SMS e telefone devem ser consideradas. No modelo de 
quarentena se o contato presencial durante o isolamento/quarentena for necessário usar 
EPI e precauções padrão, e recomendou-se a retomada a assistência médica programada 
quando a quarentena estiver completa. Deve-se fornece informações sobre práticas de 
prevenção e gerenciamento de infecções que vai parar a prevenção da transmissão do 
COVID-19, ventilar salas abrindo janelas. Quanto as consultas presencias limitaram-se 
apenas a 15 minutos para realização de exame físico. Além disso os encaminhamentos 
para clínicas comunitárias foram limitados a casos de emergência com fatores de risco, 
nesta pesquisa os autores concluíram que o modelo híbrido e o modelo preferido para 
gerenciar o cuidado pré-natal em gestantes. 

Fryer et al, (2020) realizaram um estudo com o objetivo de ilustrar e discutir o impacto 
do novo coronavírus (COVID-19) de 2019 sobre os cuidados obstétricos, incluindo uma 
discussão sobre as barreiras preexistentes, estrutura pré-natal e necessidade de transição 
para telesaúde. Segundo os autores as gestantes já enfrentam várias barreiras para 
receber cuidados de saúde de qualidade. Barreiras devido a aspectos pessoais, ambientais 
e socioeconômicas e com a pandemia foram desafiadas a riscos adicionais de exposição 
ao COVID-19 e os cuidados foram limitados pelo distanciamento social.  Para diminuir 
a taxa de transmissão do COVID-19 e limitar a exposição aos pacientes os gestores de 
saúde no município de Hillsborough, Florida, implementaram uma rápida transição para 
telesaúde. O uso de um modelo de atendimento virtual que permite que os provedores 
de saúde reduzam as visitas presenciais e incorporem as virtuais no pré-natal.  Dentre as 
principais mudanças para este novo modelo de atendimento destacou-se a implementação 
de telemedicina que incluiu monitoramento remoto e leitura de imagens remota. Protocolo 
de atendimento pré-natal virtual que combinou oito visitas presenciais com seis visitas 
de enfermagem virtuais. Modelo no qual as pacientes foram recomendadas para comprar 
equipamentos para monitorar sinais vitais de casa (Medidor de pressão arterial, escalas 
e, Dopplers fetais) e contou com um portal online assíncrono para esclarecer dúvidas as 
gestantes.  

Greener et al, (2020) conduziram um estudo de corte retrospectivo com o abjetivo 
de determinar se as modificações na política de trabalho de parto implementadas pelos 
gestores de saúde durante a pandemia do coronavírus 2019 no hospital, estão associadas 
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a diferenças nos resultados para mães e recém-nascidos. Os pacientes foram divididos 
em dois grupos, o primeiro grupo foi designado como pré-implementação (mães que 
ganharam entre janeiro e fevereiro de 2020) antes das modificações, e o segundo grupo 
foi designado como pós-implementação (mães que ganharam entre março e abril de 
2020) após implementação das medidas para combater ao COVID-19. As mudanças 
implementadas pelo hospital estão descritas no quadro 2. O estudo demostrou que houve 
ligeiras diferenças nas proporções de alta precoce entre mães e recém-nascidos devido 
a gestações múltiplas, e que não houve diferença científica na taxa de parto cesariano, 
indução do parto, ou resultados maternos e neonatal adversos entre os dois grupos.  Os 
autores concluíram que na ausência de resultados maternos e neonatal adversos a longo 
prazo pode se modificar os protocolos de permanências do binômio e encurtar o prazo da 
alta com segurança. 

O estudo realizado na Colômbia pelos autores Ortiz et al, (2020) oferece diretrizes 
gerais voltadas para as pessoas que tomam decisões, gerentes e gestores das equipes de 
saúde relacionadas a atenção de mulheres gravidas e bebês recém-nascidos durante a 
pandemia do COVID-19. Tendo como objetivo principal, promover intervenções úteis para 
prevenir novas infecções, assim como promover atenção imediata e adequada para evitar 
complicações graves ou mortes, tentando-se adaptar aos diferentes contextos em que a 
atenção a mães gestantes é fornecida.  As principais diretrizes implementadas durante a 
pandemia encontram-se descritas sucintamente no quadro 2, estas fornecem as melhores 
práticas que devem ser levadas em consideração para proteger a saúde da mãe, feto e 
recém-nascido, durante a infecção por COVID 19 e ao mesmo tempo protegem a equipe de 
saúde responsável pela assistência obstétrica. 

Os estudos selecionados nesta revisão integrativa apontam as gestantes como um 
grupo de risco frente a pandemia do COVID-19. A pandemia trouxe as mulheres diferentes 
tipos de risco e medos especificamente durante a gestação, parto e período puerperal. 
Esses riscos envolvem questões como vulnerabilidade, aspectos relacionados a COVID-19 
pela falta de informações corretas e dificuldade de acesso aos serviços de saúde. Acesso 
a um pré-natal de qualidade mesmo durante a pandemia e fundamental para asseguram o 
bem-estar do binômio mãe e filho. As recomendações encontradas nos estudos utilizados 
nesta revisão integrativa baseiam-se nas recomendações publicadas pela OMS, e estão 
em concordância com publicações internacionais.

Por meio deste estudo observou-se que as mudanças implementadas pelos 
gestores de saúde durante a pandemia do COVID-19 nos diferentes países foram similares 
e incluíram adequações nas estruturas físicas dos centros de saúde, nos protocolos de 
higienização e limpeza dos equipamentos médicos e hospitalares, modificações nos 
protocolos de marcação de consultas quanto ao contato prévio e monitoramento pós-
consulta. Mudanças implementadas no manejo das consultas de pré-natal, com hibridização 
de consultas presencias e virtuais via teleconsulta. E modificações implementadas aos 
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protocolos de atendimentos às gestantes e aos recém-nascido segundo condição clínica. 
A adoção de todas estas medidas preventivas permitiu que os gestores mantiveram o 
atendimento e assistência médica necessária e de qualidade em ambiente seguro para as 
gestantes durante a pandemia, diminuindo assim os riscos de exposição ao COVID-19 e 
consequentemente diminuindo o número de mortes neste grupo de risco em especial. 

 Este estudo apresentou algumas limitações, uma vez que foi utilizado somente 
uma base de dados para obter os artigos. Pode-se considerar outra limitação o fato 
que os estudos foram realizados em países diferentes, com populações e realidades 
socioeconômicas diferentes, o que talvez não permita que algumas mudanças, sejam 
aplicadas na mesma velocidade ou com a mesma efetividade nos mais diversos cenários, 
principalmente no que diz respeito a implementação do processo de teleconsulta, e canais 
de comunicação via telemedicina nos países menos desenvolvidos. 

5 |  CONCLUSÃO
Os gestores em saúde de diferentes países desenvolveram protocolos de atendimento 

estratégicos para garantir atendimento pré-natal de qualidade às gestantes. Gestantes 
representaram um grupo vulnerável perante a situação da pandemia e mereceram atenção 
redobrada principalmente quando apresentavam comorbidades.

Para manter o direito a um pré-natal de qualidade os gestores de saúde tiveram 
que implementar mudanças em todos os aspectos do atendimento, permitindo assim a 
manutenção do atendimento as gestantes com segurança durante a pandemia. É importante 
ressaltar que a pandemia da Covid-19 é uma situação recente e nova, e sazonal, muitos 
protocolos e diretrizes foram mudando de acordo com a situação de cada país e de acordo 
com as evidências científicas produzidas, que numa situação de normalidade podem ser 
mais uma vez readaptados. Por se tratar de uma situação nova, estudos futuros devem ser 
realizados com o intuito de padronizar protocolos de atendimento às gestantes. 
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